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NEGÓCIO 

   

Governo espera fechar 
Brasília — O Ministro do 

Planejamento, Delfim Neto, 
avistou-se ontem à tarde, em 
Madri, com o presidente do 
Banco de Espanha, ,  José Ra-
mon Alvarez, quando foi infor-
mado que já estão;confirmados 
50 milhões de dólares (71,4%) 
dos 70 milhões esperados do 
sistema bancário privado espa-
nhol para o empréstimo, jimbo 
de 6 bilhões 500 milhões de 
dólares solicitado pelo Brasil 
junto ao mercado financeiro 
internacional. A informação é 
da assessoria de imprensa do 
Ministro. 

Revelou também a nota que 
o empréstimo jumbo de 6 bi-
lhões 500 milhões de dólares, 
segundo as últimas informa-
ções do comité assessor, já está 
garantido em mais de 95% do 
total. Isto significa que já há 
um comprometimento superior 
a 6 bilhões 200 milhões de 
dólares para seu fechamento, 
que se espera venha a ocorrer 
antes de 20 de dezembro, 
acrescentou a nota. 
O PESSIMISMO QUE 
RESTA 

O presidente do Banco Cen-
tral, Afonso Pastore, e o dire-
tor da área externa, Madeira 
Serrano, se reuniram com José 
Angel Sanchez Asiain, presi-
dente do Banco de Bilbao e 
coordenador do grupo de ban-
cos privados espanhóis que 
participam do jumbo. O Minis-
tro e sua comitiva passarão o 
fim de semana no Oriente Mé-
dio, realizando gestões idênti-
cas junto aos bancos do Kuwai-
t, Abu Dlabi, Arábia Saudita e 
do Bahrein. 

Ainda em Madri, o Ministro 
Delfim Neto declarou que con-
sidera naturais algumas mani-
festações remanescentes de 
pessimismo que têm surgido na 
imprensa brkfleira a respeito 
do objetivdde 9 bilhões de 
dólares de superávit comercial 
em 1984 e da queda da infla-
ção. "Na verdade", disse ele, 
"alguma imagem derrotista 
sempre vai existir enquanto 
persistir a crise econômica 
mundial", segundo consta da 
nota de sua assessoria de im 
prensa. 

Assinalou ainda que "houve 
gente do melhor gabarito que 
caiu do cavalo, após considerar 
impossível a meta de 6 bilhões 
de dólares de superávit comer-
cial em 1983. O ano ainda não 
terminou e já ultrapassamos a 
meta e vamos chegar perto de 6 
bilhões 500 milhões de dó-
lares". 


